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, Obstáculos ao crescimento 
Paulo R. Haddad 

São muitos os fatores que es-
tão puxando as taxas de desem-• 
prego nas principais áreas me-
tropolitanas do País para níveis 
politicamente sensíveis. Há fato-
res relacionados com o processo 
de abertura da economia brasi-
leira que reduziram a competiti-
vidade de diferentes setores (têx-
teis, calçados, etc.), assim como 
há fatores de adaptação da mão-
de-obra aos novos perfis das de-
mandas de especializações nos 
mercados de trabalho regionais 
e setoriais específicos. 

Entretanto, não se pode su-
bestimar o papel que a falta de 
crescimento econômico está 
provocando nas demissões 
ocorridas desde abril do ano 
passado, quando se iniciou um 
ajuste macroeconômico no Pla-
no Real por meio de uma polí-
tica monetária contracionista, 
com o objetivo de equilibrar a 
balança comercial e evitar repi-
ques inflacionários por excesso 
de demanda agregada. Os re-
sultados deste ajuste são co-
nhecidos: taxas de juros reais 
muito elevadas; queda nos ní-
veis de produção e de vendas; 
ampliação do número de em-
presas em situação pré-fali-
mentar; mais desemprego de 
natureza conjuntural. 

O Brasil precisa voltar a cres-
cer de forma mais garantida, 
sob pena de ver a ameaça de  

uma eventual instabilidade polí-
tica, provocada pela crise social 
do desemprego generalizado, 
gerar expectativas pouco ani-
madoras entre os agentes eco-
nômicos sobre a sustentabilida-
de político-institucional da esta-
bilização monetária em proces-
so. E, em assuntos econômicos, 
o que pesa nas decisões presen- .  
tes são as expectativas sobre a 
marcha dos eventos futufos, 
sendo comuns as situações de 
profecias autoconfirmadas: por 
achar que será assim, os agentes 
econômicos atuam de tal forma 
que acaba sendo assim. 

A condução do equilíbrio 
macroeconômico está pesada-
mente concentrada nos .resulta-
dos de uma política monetária 
contracionista, uma política an-
ticrescimento, na qual as eleva-
das taxas de juro nos financia-
mentos injetam doses de veneno 
na produção e na circulação da 
renda nacional. Isso ocorre por-
que os graus de liberdade para 
formular e executar políticas 
fiscais são praticamente nulos, 
tanto para reduzir despesas en-
rijecidas pela Constituição de 
1988 quanto para administrar 
as relações intergovernamentais  

no controle político-institucio-
nal dos déficits potenciais do se-
tor público consolidado. 

É possível enumerar uma lon-
ga lista dos obstáculos estrutu-
rais à atual retomada do cresci-
mento econômico dó 'Brasil, os 
quais vão desde a precária si-
tuação da nossa infra-estrutura 
econômica ern muitas áreas 
geográficas, com seus pontos de 
estrangulamento já identifícg-
dos, até a necessidade de redire-
cionar as orientações básica 

-
o 

sistema educacional do País , sia- - • 
ra compatibilizá-lo com as exi-
gências das transformações jgó-
dutivas em andamento. 

Entretanto, como a no;,ssa 
prioridade máxima continua 
sendo a consolidação da estabi-
lidade, não resta a menor dúyi- - 
da de que o objetivo dominante, 
ao longo dos próximos meses, 
deverá ser a realização do con-
junto de reformas político-iristi-
tucionais (previdenciária, 
tária, administrativa) as quais, 
por permitir a prática de políti-
cas fiscais com maior autono-
mia, criam, indiretament4,ás 
pré-condições para a mobili za-
ção das potencialidades de gês-
cimento econômico do Brasil, 
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